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‘CENTRÃO’ DÁ ULTIMATO A 
ALCKMIN E FLERTA COM CIRO
Temendo o pior desempenho de uma candidatura presidencial 
do PSDB na história do partido, o “centrão” deu ultimato a 
Geraldo Alckmin como condição para manter o apoio que 
garantiu 40% do tempo de TV e rádio. O grupo exigiu mudança 
de rumo, na reunião com Alckmin na terça-feira, e deu prazo 
de uma semana. O “plano B” é Ciro Gomes (PDT), com quem 
interromperam a negociação anterior para apoiar Alckmin, e 
isso deixou sequelas. Mas o grupo já busca “interlocução”.

ELE NÃO QUER PAPO
Os líderes do “centrão” acham improvável a aliança com Jair 
Bolsonaro (PSL), que antes já recusou qualquer entendimento 
com o grupo.

SCRIPT MANTIDO
No fim da reunião, o “centrão” e Alckmin combinaram que 
publicamente omitiriam as críticas à campanha e o ultimato. 
Mas o “climão” continua.

TUCANO ATRAPALHA
Alckmin foi aconselhado a se concentrar no Sudeste. É que 
nas regiões onde Lula é forte, políticos do “centrão” não 
pedem voto para o tucano.

ERRO ESTRATÉGICO
Esses políticos criticam fortemente o fato de a campanha 

DO SEU PRESIDENTE
O presidente do MDB-DF, Tadeu Fillippeli, responsável pela 
gestão e distribuição dos recursos do Fundo Eleitoral para os 
candidatos, garantiu para a própria campanha de deputado 
federal, até agora, R$ 1 milhão e 50 mil, enquanto os outros 
dois candidatos do MDB à Câmara receberam R$ 27 mil e R$ 
30 mil, segundo dados do TSE (Tribunal Superior Eleitoral). 
Como um deles é mulher, ela tem direito a 30% dos recursos.

MEU PIRÃO PRIMEIRO
Fillippeli acha pouco. Diz que tem direito a R$ 1,5 milhão por 
pertencer à executiva nacional do partido. E que ainda teria 
crédito de R$ 500 mil.

IBANEIS NÃO QUER
O candidato do MDB ao governo do DF, Ibaneis Rocha, 
também não recebeu um tostão do partido. Nem quer. Paga a 
própria campanha.

O QUE DIZ A LEI
A Resolução 23.575/2018, do Tribunal Superior Eleitoral, 
obriga repasse mínimo de 30% do Fundo Eleitoral para 
campanhas femininas.

TRATAMENTO DESIGUAL
A Justiça foi severa com Marcos Valério, no máximo um 
office boy de luxo do PT, com meio século de prisão, enquanto 
beneficiados como José Dirceu, que o MPF (Ministério Público 
Federal) chamou de “chefe da quadrilha”, estão soltos.

DINHEIRO MUITO 
VIVO
A ditadura corrupta da 
Guiné Equatorial dos amigos 
de Lula, cujo herdeiro foi 
flagrado entrando no Brasil 
com um total de R$ 62,8 
milhões em dinheiro e joias, 
é conhecida por só fazer 
negócios em dinheiro vivo, 
para driblar investigações. 
Não usam cartões, nem 
transferências. 

LOROTAS 
DE MEGALONANICO
O ex-chanceler Celso 
Amorim, o “megalonanico”, 
usa suas conexões de 
diplomata para falar mal do 
Brasil lá fora. Deveria se 
envergonhar de haver contado 
tantas lorotas ao jornal 
espanhol El País, quarta-feira.

‘BILETE’ DE
 SENADOR
O senador Roberto Requião 
(MDB-PR) passou vergonha 
ao escrever elogio a ele 
mesmo no Twitter e ainda 
publicar outro post em que 
finge modéstia. A falsidade 
foi alvo de gozação tipo “é 
verdade esse bilete”.

TORNOZELEIRA
NELES
Presidente da OAB-DF 
(Ordem dos Advogados do 
Brasil) do Distrito Federal, 
Juliano Costa Couto pediu à 
juíza da Vara de Execuções 
Penais Leila Cury a utilização 
das 6 mil tornozeleiras 
eletrônicas adquiridas pelo 
governo do DF para monitorar 
os presos nos “saidões”. A 
polícia informou que não 
monitora os “saidões”.

GLICOSE NA VEIA
Visitador incansável de 
ministérios, o deputado 
Professor Victório Galli 
(PSL-MT) é conhecido 
das secretárias por sempre 
esvaziar as cestinhas de balas 
das salas de espera. Elas ficam 
bravas com isso.

EXUMANDO
PROBLEMAS
Virou deboche o vídeo 
do prefeito do Rio, 
Marcelo Crivella (PRB), 
comemorando a redução da 
“taxa de exumação”, de R$ 
500 para R$ 150. “Vamos 
aproveitar a promoção!”, 
dizem os gozadores no zap.

CABEÇAS
GOVERNISTAS
Os partidos que apoiam o 
governo Michel Temer (MDB 
é o principal deles) reúnem 
56% da elite do Congresso, 
segundo a lista de “Cabeças 
do Congresso”, do Diap 
(Departamento Intersindical 
de Estatísticas).

PENSANDO BEM...
...faltam 17 dias para o fim da 
novela. E para o começo do 
filme de terror.

CLÁUDIO HUMBERTO

“O protagonismo hoje é do povo 
brasileiro e do eleitor”

Ministro Dias Toffoli, no dia em que presidiu 
pela primeira vez uma sessão do STF

Vargas da acusação do líder da bancada, Carlos Lacerda, de ser conivente com a corrupção. poder
sem

pudor

Quando Lula se preparava para ir embora, ao final de um almoço 
na casa do presidente do Senado, na era pré-Lava Jato, o então 
senador Aloizio Mercadante (PT-SP) apressou o passo para ser um dos 
primeiros a dar entrevista aos repórteres, à saída. Acabou provocando 
congestionamento, obrigando Lula a aguardar o fim da entrevista. O 
então presidente não perdoou e afirmou, entre irônico e irritado:
- Tá vendo por que não dá para nomear o Mercadante ministro? Ele 
adora aparecer...

Senador 
aparecido
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O entendimento de que a autoima-
gem das nações é muitas vezes constru-
ída com base em mitologias de há mui-
to se tornou senso comum nas ciências 
sociais, prédica também válida para as 
noções que calçam a identidade brasi-
leira. Aferindo máxima do historiador 
Marc Ferro, autor de “Falsificações da 
História”, os poderes estabelecidos, não 
importa sua natureza ou finalidade, ou-
torgam a todos um passado uniforme, 
representações que enxertam opiniões, 
ideias e saberes.

Atentemos então para o mapa do Brasil focando o 
imenso espaço da Amazônia, grosso modo sinonimizado 
com a Região Norte, que com 3.853.676 km², perfaz 45% 
do território nacional. Pois bem, através da escola, dos 
atlas escolares e na convivência cotidiana, somos cientifi-
cados de que este espaço é e sempre foi Brasil, percepção 
que por força da repetição, conquistou status de verdade 
irrefutável.

Mas, o que a história nos revela é algo muito dife-
rente. Sabe-se que a colonização se afirmou com base em 
pontos de apoio isolados, notadamente ao longo da costa 
e dos grandes rios, distantes uns dos outros e que se con-
tatavam de modo ocasional. A fragilidade desta articula-
ção espacial induziu a criação de administrações colo-
niais com ampla moldura geográfica, buscando imprimir 
alguma unidade aos fragmentos de soberania, ratificada 
por guarnições militares, postos de controle e missões re-
ligiosas.

Assim sendo, desde o século 17, a administração co-
lonial foi sancionada por meio de duas vastas circunscri-
ções político-espaciais: de um lado o Estado do Brasil e 
de outro, o Estado do Maranhão, mais tarde rebatizado 
como Grão-Pará e Maranhão. Isto porque, o espaço bra-
sileiro foi delineado a partir de dois grandes eixos espa-
ciais: um horizontal, estaqueado no Rio Amazonas, sinte-
ticamente o Grão-Pará, e outro oblíquo, seguindo a linha 
da costa, o Estado do Brasil. 

O Estado do Brasil tinha sob suas ordens porções da 
costa Leste brasileira, com capital sediada primeiro em 

Sem abandonar a Floresta Amazô-
nica os jovens podem cursar a faculda-
de. A chegada do pôr do sol marca por 
poucas horas o fim do isolamento im-
posto pela Floresta Amazônica a uma 
vila de pescadores. Só à noite a vila é 
abastecida por energia elétrica, gera-
da por um motor a diesel rudimentar. 
A comunidade é acessada apenas pelo 
Rio Solimões e, chegar lá exige duas 
horas de viagem, se o barco for poten-
te. De canoa, o meio de transporte mais 
usado, o tempo passa de três horas a partir da sede do 
município Fonte Boa, a 678 quilômetros de Manaus.

A luz que ilumina as 39 casas de madeira, todas 
elevadas para escapar do período das cheias do rio, e 
os 200 moradores terão pela frente apenas quatro ho-
ras para assistir aos telejornais, as novelas, produzir o 
gelo que esfria os sucos de cupuaçu e açaí e, mais do 
que isso, cursar faculdade em cursos à distancia. Essa 
chegada era tida como impossível - verdadeira história 
de pescador. Diziam os mais velhos que a vida que eles 
conheciam era a de pescar, vender o peixe e viver, assim 
como diz uma senhora caçula dos dez filhos de outra mu-
lher. Foi a primeira da família a entrar na faculdade e 
optou por estudar Gestão Ambiental, o que significa que 
ela terá muito trabalho pela frente.

A pequena cidade de Batalha de Baixo não tem água 
encanada e nem coleta de lixo. Também não tem banhei-
ro e tudo é muito improvisado. O Rio Solimões é o chu-
veiro e a privada da comunidade, e a água para beber 
vem da chuva. “Seria muito fácil”, diz essa moça, se 
tivesse energia elétrica o tempo todo. Mas não é assim, 
porque essa energia só dura quatro horas, entretanto a 
primeira geração dos ribeirinhos estão trocando a ativi-
dade pesqueira e a agricultura pela universidade – cur-
sos à distancia – promovido pela Unicesumar, sediada 

A anexação da Amazônia

Brasil, mãe gentil?

Salvador e, em seguida, no Rio de Ja-
neiro. O Maranhão se estendia desde a 
Capitania do Ceará ao Peru, com sede 
na cidade de São Luís e depois em Belém, 
bem na entrada dos domínios amazôni-
cos. Assim, existiam “duas” portentosas 
possessões coloniais na América Portu-
guesa, cada qual respondendo a Lisboa 
por meio de um aparato burocrático pró-

prio. Logo, a existência de um único 
Brasil pré-independência é um mito.

Concretamente, a região hoje co-
nhecida como Amazônia (com nacos do atual Nordeste), 
constituía outrora um espaço dotado de vida própria, cuja 
organização econômica diferiu substancialmente do Esta-
do do Brasil. O Norte do país ignorou os chamados gran-
des ciclos econômicos (açúcar, algodão, café, mineração), 
assentando-se no extrativismo das drogas do sertão, ter-
mo que designava amplo rol de produtos florestais.

Em termos geoespaciais, contribuía para o isolamen-
to da Amazônia a maior fluência dos contatos entre Lisboa 
e São Luís/Belém, trajeto mais curto e mais rápido devido 
às correntes marítimas, que em paralelo embaraçavam as 
conexões com Salvador e Rio de Janeiro. Mesmo a contro-
versa dissolução e incorporação do Maranhão, em 1774, 
no Estado do Brasil, não diluíram a identidade geográ-
fica, cultural e política da região. As terras amazônicas 
mantiveram-se como rincão periférico da área-núcleo 
brasileira, mantendo relações diretas com Portugal até o 
final do período colonial.

Adicionalmente, outro fato que nada tem de fortuito é 
que a Amazônia terminou integrada ao Império “do Bra-
sil”, implicando na fagocitose da Amazônia no interior 
de uma governança inteiramente nova. Este fato contribui 
para explicar crispações que induziram a contestação ao 
poder imperial pelos amazônidas, evidente em rebeliões 
como a Cabanagem (1835-1840), sufocada pelo Império 
ao custo do extermínio de 40% da população da provín-
cia. Ninguém se iluda: a Amazônia é brasileira não por 
opção, mas antes, por ter sido privada desta. Fato que 
omitido nas narrativas, pavimenta um dos mitos a falsear 
a história brasileira.

em Maringá, no Paraná.
Mas as universitárias de Batalha 

ainda lidam com muito improviso e, 
para estudar, precisam usar a estrutura 
montada pelo governo do Amazonas, 
que leva o ensino médio às comunidades 
isoladas. A estrutura conta com um com-
putador, um monitor e uma antena que, 
via satélite, capta o sinal de internet e os 

equipamentos estão montados em uma 
sala da única escola, chamada Duque 
de Caxias. Mais comum é as pessoas 

pegarem a canoa até Fonte Boa para fazer essas ativi-
dades. O gestor do polo da Unicesumar em Fonte Boa 
diz ter criado um atalho para amenizar os percalços dos 
ribeirinhos que não conseguem assistir às aulas. Criou 
uma apostila com todo o conteúdo do curso. A estrutura 
do espaço é modesta mas conseguiram instalar quatro 
computadores de mesa com internet.

A chegada dessa estrutura animou um cidadão a 
criar uma meta ousada: ajudar todos os professores de 
Batalha a ingressar em uma licenciatura. Eles informam 
ainda que o esgoto corre a céu aberto e polui os igara-
pés. As ruas da pequena cidade estão cheias de buracos 
e os apagões também são rotina – a energia é gerada 
por uma usina termelétrica movida a diesel que opera ao 
lado das casas. Agora um resumo: A cidade Fonte Boa 
tem 20 mil habitantes. Batalha de Baixo é um distrito e 
tem 200 habitantes. Juruá tem 14 mil moradores e Tama-
nicuá, distrito de Juruá, tem 800 moradores. Agora vou 
mostrar outra reportagem da Folha de São Paulo com 
o título: “Sem rádio e televisão, milhões de pessoas vi-
vem em deserto de notícias no Brasil”. Pequeno trecho: 
“Qual a alternativa que os moradores das pequenas ci-
dades têm? Só a informação que vem dos grandes cen-
tros urbanos. Toda essa gente poderá chamar este país 
como mãe gentil”.

Marcos 
Alegre

Maurício 
WaldMan
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EDITORIAL

Novos plantios são importantes, mas
preservar o que já existe é essencial

Como se não bastassem ser belas, 
as árvores são fundamentais para a 
sobrevivência humana. Fornecem o 
ar que respiramos, auxiliando na pu-
rificação e umidade, além das flores, 
frutas e outros tipos de alimentos. 
Servem de sombra e abrigo para al-
gumas espécies animais. Delas tam-
bém são extraídas a madeira, para 
construção de móveis, casas e obje-
tos. A celulose, utilizada para fabri-
cação do papel, medicamentos e ou-
tra infinidade de produtos.
Tamanha sua importância e aprovei-
tando a proximidade da entrada da 
primavera, institui-se no Brasil o 21 
de setembro como Dia da Árvore. 
Nesta data, é comum vermos escolas 
realizando diferentes atividades, vi-

sando conscientizar os pequenos a 
respeito deste bem tão valioso. 
O problema é que, devido à sua 
grande utilidade, as árvores são 
constantemente exterminadas. E 
o pior, em muitas vezes, o reflores-
tamento não ocorre. Temos hoje 
grandes áreas sendo queimadas e 
desmatadas, o que acaba afetan-
do diretamente a vida de toda po-

pulação. Como? Com aumento de 
erosões no solo, redução do volume 
de chuvas e, consequentemente, 
da umidade relativa do ar, e ainda 
a perda da biodiversidade. Quantas 
espécies de animais e plantas, atu-
almente, já não estão extintas?
Em Presidente Prudente, para lem-
brar a data, a Semea (Secretaria 
Municipal do Meio Ambiente) ini-

ciou ontem uma programação, que 
inclui, até o dia 26, plantios de mu-
das em diversos espaços da cidade, 
palestras, visitas de alunos ao horto 
florestal e um concurso fotográfico 
relacionado ao tema, além do Do-
mingo no Parque, desta vez no Ana 
Jacinta, com diversas atividades 
educativas e de lazer.
Uma iniciativa extremamente im-

portante, que visa aumentar a ar-
borização, mas também e, princi-
palmente, porque quer informar, 
chamar a atenção dos mais novos 
para os problemas que têm afeta-
do o meio ambiente e, mais do que 
isso, incentivar a preservação. Não 
basta ir lá, plantar um muda e torcer 
para que ela cresça. É preciso cui-
dar e, ainda, repassar o que apren-
deu, seja em casa, aos amigos ou 
vizinhos, para que todos tenham a 
mesma preocupação. Refletir so-
bre nossas atitudes, mudar alguns 
comportamentos e cobrar o mesmo 
do próximo. Tudo isso é essencial, 
para que a gente não apenas lem-
bre o 21 de setembro, mas também, 
comemore.

http://mw.pro.br/mw_mw/index.php/colunas-jornalismo/163-coluna-pensar-repensar-jornal-o-imparcial-presidente-prudente

